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Lembro-m,e bem. Corria o m.ês de feuereíro de
1948, na sua segunda etapu, {Jrn saí rqueirra,tta os
últitnos uestígios d,e lolhagens uerdes r1u,e ainda re-
sistíam aas quãrenta e um t!ías de ueraníco.

Partintos ntt Ford l9Ì9 - t etenta "Fubícci',
cam rlestino a S. Tercsa onde Jezería ser ünprímítlo
o itosso prüneiro trúnero, Qual Íesouro, eu leuaue
cant todo ca.r'inha, os artigos, t'rutos d.os rtossos tra,'l:alhps 

païd, uma prirneirã altr:esentaçã.o enquctnto a
Sr. Rímalo na uolante ercüuü cam, & responsabilidatle
de rtossas pidas.

.A,tingimo's o pé tla serra. fr,Iurlunça brusca tlo
tempo, Eis Ete lotres t:lur.r,tts oên Ll.e encontra a
nossa jorn,ad.a etn bustti Lít ciut.o du serrs de Ctnaart.
Dír-se-ía que ultteia tentyeslade preruttcìut;a a tlesen-
ralar das t?rsror esior,;r,s en pro!.. tlatlttele que irìa
aírLrJa inicìar a uíLla 

- 
'"O CtiLTII/ADOR}.

Sí,m,, cnros leít.ores. Era a iempestode" ntensa-
geit'a. tlos bem intencionullos e tle ideuís aleuantados.
Ela p-ret'acìou o rontan.'e de n,ossa jornal rlue h,aje
cornpleta unt ÁNO DE I'lDÁ 

- o que eÇu,i,aale'a
rl,..izer, um ano de ação íncessattte e criatlt;r.tt, tle gran-
tles seruiços à' ca,usa da Escola e da Agrícultura.

Apesar d,a procela, jamais nos amedrontamas"
Ao contrtirío, procuramos ret'orçar uíttda tnais os
rrossos propósítos. Isto porque nern iodos sa,bem o
que- e_xprinie a uid,a tíe, um jornal; é que o nosso
trubalho se iaz etn ríhno de luta; é uma uitória ion-
tra tôdas as contíngêitcitts que ntribulam a existên-
ci.a d,e uma_página. E utna òítória d,a ação e tla per-
sistência, do trabalho e dc arnor à responsabílíilatle
rlue abraçamos.

. ! lrá urÍL a.no que .aimos rnantend,o esta obïd,,
inspirad,a na Jé ardente do hontun d,o campo. [Jm
ana cle aid,a, já, nos permüe utna perspectíaa bem
larg_a para u", o "o*irho 

percarriclo. '. 
Áuançamos

muíto.; e 
-é 

grato assinalar que, durante essa joìnada,.
jatnais aband,anam,os os sintimentos que inipirarant.

",.:r.?-fund,aç.ão; 
jamais d,eixamos d" grrrrdor omo

Jid,elidade inlle,ríue! aos nossos ideais. " Basta_nos a

cottsciência pü".ra, que uïn &no após, expeúmentefir,os
ttín sentímento compensed,or de alegria, a felicid,aile
rlo trabalh,o realizatlo inlegralmente.

E o nosso órgãa, aí estít: firm,e, sombraceíra e
uitarioso a batalhar pela a1ricultura d,o Estad,o do
Espírito Santo e d,o Brasil.

Aí está, *A CULTIï/ADOR", a difund,ir os
rnétodos rucionais d,e agricultar a terra, e explorar
os rebanhos.

Áí estít, o "ÁMIGO" d,e tod,o tempo, a incenti-
t)ü,1' os laurad,ores 

- êsses batalhadares incansúueis
da. terr_a capixaba, que d,esbrauando pântanos e fer-
tilizantJo c&mpos, consumiram uma eiístência iüàira
procfura,ndo colocar o lruto d,e seus esjcrtços e d,e
stiãs econontias a disposição da bem estar d,a coleti-
yitiad.e.

Aí estír, o COIIIPAI\HEIRO LEAL DE NOSSA
üSCOLÁ, A MARCHAR OMBRO A OMBRO COM
SEUS SACRADOS IDEAIS QUAIS SETAM O
[,)t:: PITEPAIÌAR AS GERAÇaES RURALISTAS
P, Ril 0 DIA DE AMA\{Ht U rnAnlLHAR HER-
T,'ULEAMEI,IT'E PELA ï/ITORIA ABSOLT]TA DA

AGRICA LTA RA AI ACION AL.
Pot ísso, ao assinalar esta data tão signiJicatiaa.

agradecemos a todos. que de uffLa ou outía maneira
toopeïard,m conosco, tlando o seu, apôio incond,icío-
nal à causa r|e butalhar pela lauoura e pelo bem estar
rJo honrem do campo.

Estamos certos, a aitória clo ano uiaid,o só a êles
pertence.

Aqui t'ica poTtanto, gre.aado, a. nossa, gratitlão
uos senhores assoc,iad,os e colaboradores.

Ao Dr. Artur Seixas 
- DD. Diretor da Escola

Técnica de Vitóría - onde é imprírníd,o êste jornal,
que clemonetrando o. seu alto eipfrríto realizad,or e
boníssimo, cleu t'orma e aida a,o nosso sucesso.

Ao Dr. Napoleã,o Fontenelle 
- DD. Secretário

da Agrìcultura 
- pela maneira sábía e honesta com

que aem. desenaolaenilo a política ruralista.
(Continaa na 6,a páginal 
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.Tênisson 
H. d,e Atatos

Da terra auÍerimos rrossa alimentação, assim

como o r,estuário, a madeira, e, finalmente, o aga'
salho e o sustento de nossas vicìas. Ninguém pres'
cindirá tìe seus frutos, todos gozam de sua fertilida'
de" r'iras infelizmente, não se reconhece o valor incal-
r:ulár.el daqueìes que se entregam a seu cultivo *-
dos agricultores. Com excessão do gor'êrno, aiiás, do

Estado, rnais ninguém demonstra interêsse pelo la-
vrador. Devemos recorihecer que êles são heróis
obsctrros do exórcito pncí{ico, vi.vem a remover a ter'-

ra no quotidiianismo que lÌres ilá, ern troca, aPenas o

sustento. o "ganha'pão"'
Quando se rcclatna a escasscz cle gêneros de 1.4

,'r",r.*rìd"d., tl.uando se culpa o pobre operário agrí-
cola que abandonou, emhora constrarrgitlo, seu rin-
r:ão querido, à prociira durna vjda mais confortável,
lão se {az referência às contlições precárias em que

êle viveu tfurante tanÌo ternPo. E quantas vêzes êle

já não resistiu às internl.réries de sua vida, às vêzes,

até, com os olhos rasos de lágrimas, tentando não

deixar seu rancho e sua ïocinha? Creio que muitas
e rnuitas, principain'rente aquôles sertanejos do nor'
deste, t1ue, além de tudo, são castigados pela incle-
rnência da natureza, com períodos de longa estiagem'

Creio que, 70a/, de nossos problemas, têm sua

incógnita no desenvolvimento da Agricultura, já por'
que sorllos um país essencialmente agrícola, já porque
dirp"*o. ile terras que se adaptam às várias" cultu'
ru. qte cobrem os campos do mundo. E é baseado

nisto que os governos se preocupam vivamente por
uma agricultura racional e e{iciente no solo brasilei-
ro. Ültimamente, isso tem sido objeto de especial
atenção, poï parte tlos poderes colrpetentes? que se

empenham com denodo em dar ao Brasil a grandeza
que the calle no seio do Universo, como celeiro ine'
xaurível,

A tena é tão boa, tão amiga, tão generosa, que
nos dá de tudo e que nada nos exige' senão a con-
servaçãc., de.sus fertilidade, paÍa a qual não se dis"
pende muito.

É bem nobre a profissão clo agricultor. Jesus
semp're procuïou os campos parâ comunrcar'se com
seu Pai, nosso verdadeiró Deus, nosso Criador.

Continua, herói desconhecido,. agricultor do
Brasil, na tua profissão, porque, se a assistência do
gol'êrrro ainda não te apareceu, ela não tardará, pois
vai marchando ao teu encontro. Onde quer que este-
jas serás procurado e auxiliado. Os obstáculos por-
ventura exìstentes em tôrno de tua vida serão eïimi'
nados pela execução de planos traçados pelos govêr-
nos e te farão mais Íeliz ai em teu local de labor.

H. Rímolo

Ao deixar a Secretaria da Escola e a Gerência
de "O CUL'.|ïVADOÌì", quero consignar nestas li'
nhas, meus agradecimentos a todos que deram o seu
aurílio direto ou indireto para o desernpenho cIe tão
honrosas missões.

Aos Diretores da Escola e do jornai, o meu mui-
to ohrigaclo e votos de muitas {elicidacles, misturados
corl1 o desejo de ver a EscoÌa e o jornal, prospera-
rem ombro a ombro cacÌa vez mais em benefício tla
c:1usa Agropecuária clo Espirito Santo e clo Brasil.

Aos dedicados auxiÌiares de escritório, minltir
eternã e inesquecíveÌ grariclão pelo muitc, que me tìu-
xiÌiaram.

,Aos alunos, êsses inseparáveis cotnpanheiros, de
jornada, dejxo o meu juranreirto, feito per;rnte minha
honra, de ajur-lá-los semÌlre que Ì11e {ôr possível .

Aos que rle cobriram de críticas e injririas, Íica
o meu perdão e votos de feÌicidades.

A toclos a{irrno que se.por muitas vêzes eruei,,
não {oi por faltar-rne a vtrntade de acertar.. . .

Ao povo enr geral da Agrotécnica, o meu adéus
e votos de rnuitas e muitas felicidacles no seio desta
grande casa de Ensino"

j.:í.

..:
.iqí{tr',':. r:{/'
r i:-tfi.

A ESCOI,A ACETTA COM SATISFAÇÃO AS

CONSI]LTAS DOS LAVRADORES E DE TÔDAS

AS PESSOAS iNTERESSADAS NO l\,{AGNO PRO-

BLEMA DA PRODUÇÃO"

EXPEDIENTE
"O CULTIVADOR" é um órgão d,e d'i'

wtlgaçã,o quützenal d,e ensinamentos e notícías
sôbre a Ágricuhu'ra, Pecuária e Ind'tli,strias

Rurais.
Destinad,o a atender às classes prod'utoras

do Estado d,o Espírito Santo, constitui por assir,
dizer o traço d'e uníãa qu'e o.s liga à Escala
Agrotécnica,'" Espírito Santo" .

Sã,o seus colaborarJores os prolessôres e Jun-
cioná,rios dessa fiscola.

"O CULTIVADOR" aceitará, com sd'tisla'

çõ,o qs conswltas dos laaradores e d,e tôd'as os

pessoas ínteressadas \Lo ma,Ttuo problema da pro-
ducõ.o.

Assrnaruna A,xua.r *- Cn$ 20,00

CORRESPONDENCIA

Redação do oo0 CULTIVADOR"
Escola Agrotécnica
São João de Petrópolis
Estado do Espírito Santo.
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INTRODUÇÃO: - É uma das hortaliçe,s mais
importantes. Prestarn-se llara as grandes culturas c
podem ser cultivadas a qualquer época do ano. Os
frutos podem ser {àciÌrnente transporÌados. Parr
isso, devem ser colhiclos "{1e vez",

Apesar de produzir em qualquer época, o período
de meÌhor produção é aquêle em que se faz a semea-
clura em.abril. O tonate alcança no mercado os me-
lhores preços clurante os meses de novembro e de-
zembro e sobretudo, quando se escasseia, nos meses
cle janeiro" {evereiro e março,

A partir de outubro a serneadura torna"se traba-
thosa porque é época chuvosa e corno tal r em pre.
judicar a cultura, com o ataque de doenças.

Mas, conquanto seja uma cultura trabalhosa, é

.' altamente rendosa.
: , VARIEDADE: - Dentre as variedades existeir-

' <: : tes, aconselhamos uma variedade de frutos de tomale
médio, de cqsca lisa, boa conformação e de urÌÌa
grande resistência no transporte.

E o melhor representante dê-"se tipo. é o tomate
chamado japonês ou pauLìsta.

Âlém de ser o preferido no comércio, é produ"
tivo, vigoroso e resistente às <loenças,

ESCOLHA DE SEMENTES: - Todos nós sa-

__ ber.nos que da semente depende o sucesso da emprê"
sa. pois de nada vale ser tudo providenciado a tempo
e com acêrto, tudo correr a contento, se as sementes
forem de má qualidade"

. Devem seÍ elas adquiridas em casas de absoluta
idoneidade. a fim de evitar um prejuízo certo.

Melhor seria o lavrador colher a sua própria se-
. mente, seja ern seu próprio campo ou no'cainpo nJe

alguém que esteja cultivando a variedade prefericla.
Para isso, devem-se colher sòmente os melhores

frutos dos melhores pés, tanto pela resistência às
moléstias, como peÌo viço clas plantas, conformarlão

. elos frutos, produção e precocidade, marcando-se''L4, 
''', êsses pés logo no üi.;o aJ. 

"olh"i;u..'É irirportante a não existência cle tomatal de. outra variedade nas imediações, a fim de serem evi-
tados possíveis cruzantentos.

Os tomates uma vez colhidos são partidos erÌl
cìuas _partes e colocados eÌn urÌìa vasilha por um dia.
. - Depois de bern iniciada, a fermentação passâ.se

tôda a rnes.â llor uma peneira separando-Àe as semen-
tes dos restos da polpa e película. Depois de benr
lavadas, são postas para enxugar à sombra, Dessa
forma, as sementes iicarãc livres da mucilagem que
as revesle.

ÉPOCA: - Qualquer, porénì, a mais apropria-
da para a sernenteira é a que vai dos fins dà ïiet,ia
a meaclos de Outotto.

SEMENTEIRA: -_ Todo cuidadr.r é pouco para
o preparo das Sementeiras. Estas podem ser {eitas
de tijolos, tábua ou mesrno de pedrãs, O leito deve
ser de terriço peneirado. Se não houver temiço, dr_
pois da terra bem cavada e pulverizada, deve-se aclu_

bar com seis a sete quilos de estêrco {iner de cnrrel"
bem curtido.

Êstes canteiros devem possuir de 15 a 18 cnr de
altura e tlrenados" Comprimento de 2 a 3 metros
para 0,80 a I m de largura a fim cle facilitar a co-
bertura, regas, escariÍicaqões e o arrancamento das
mudinhas.

O semeio é feito em linhas distanciadas de 10
cm e o mais uniforme possível, Ern seguida, cobrir
as sementes com leve eamada de terra ou areia {iua.

Cedo e à tarde, dar uma rega moderada, man.
tendo a terra úmida, mas não encharcada, até o
início da germinação, o que se clará em cinco oú seis
tlias.

Agora, após o semeio deve-se evitar os raios do
sol diretos; para isso, cobre-se a sementeira coml{ô-
lha de bananeira, sapé ou capim.

_ Iniciada a .germinação, faz-se então a primeira
pulverização preventiva com a CALDA gORUe-
LEZA.

Essas pulverizações preventivas contra as mo-
léstias do tomateiro consiituem em grande parte, o
segrêdo desia cultura.

Além das escarificações oportunas, mantendo a
terra sempre fôfa, é de conveniência eliminar as
plantinhas fracas, evitando também o âmontoamento
das mudas boas.

Por fim, é de bom aviso não irrigar o canteiro
de serneadura dois dias antes; {ornecãndoJhe água
sòmente no ato da operação. Assim, as mudin'has
solrem menos.

As sementeiras de terra leve, ou melhor, de ter.
riço, soltam com mais facilidade as raízes, que vão
nuas para o viveiro.

VIVEIRO: 
- Deve ter os rÌtesmos característi.

cos do procedente, não convindo, entretanto, o terri-
ço, úas tão sòmente a terra adubada com dez dias
de antecedência.

Não convém o emprêgo do terriço porque deve-
mos ir, aos poucos, habituãndo as planta* a um meio
mais natural e também porque o ìerriço se esborva
por ocasião da transplantação, não formando torrão
aderente às reízes (blocos.) .

As mudinhas com raízes nuas são plantadas nes_
te canteiro em linhas distanciadas de t-0 cm, e S cm
de pé a pé"

Deve-se escolher os dias nublaclos, sem sol parafazer esta- operação. Caso contrário, o transpdntio
deve ser feito à tarde.

. TRANSPIiANïAçÃO: 
- Esra operaçãe corÌ_

siste na retirada da muda do viveiro "'l"u"d" paru
o lugar definitivo. Para isso, prepara-se o terreno
corn antecedência. Deve u", a.aão,-* gradeado sufi-
cientemente. Em seguida faz-se as 

"oiuu o, abre-se
sulcos com 20 cm de profundidade, mais o1l menos.

As covas ou og sulÇos são distanciados entre si..
de um meiro. f -

(üantínaa na &,e pá.gínu)
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ADIIBAÇÃO: - A adubaçâo usual é a orgâ-
nica na proporção de 2 quilos por cova" Ou então,

ïlara um aumeìlto de produção, poder-se-á utilizar
a seguinte fórmula, por cada cova:

E.stêrco de curral 2 quilos
Superfos{ato ."." i5 gramas
Sul{ato de Potássio . . ", 2A gramas
Saiitre do Chile . . 20 gramas

Esta adubação deve ser feita 15 dias antes da
transpiantação. 0 saiitie será aplicado em cobertura,
nntes da transplantatlão.

SOLO: - O tipo de soio rnaìs accnselhado pa"
ra a cultura do tomate é o ARENO-ARGILOSO ou
SILICO-ARGII,OSO, rico em rnatéria orgânica.

Deve ser bem iiuminado e exige um preparo su-
ficiente qual seja o da aradura ern dois sentidos a
Íim de se totnar bem triturado, esmiuçado comple-
tamente.

TRÁ,TOS CULTUR.AIS: - São resumidos nos
seguintes:

a) - I{egas - Numa módia de 20 litros por
m2,

b) 
- 

Cultivo - 
Tôda vez que se fizór neces-

sário, a íim de rnanter a cultura limpa e arejada.
c) 

- 
Prevenção e combate às doenças e prâ-

gas 
- 

Neste trato precisa-se ler uma fiscalização
permanente. Para evitar o ataqrie da doença é ne-
cessário urna pulverização semanal com CALDA
BORDALEZA, a I/o" Com relação às pragas, usa-
se, inseticida ad.equada: arseniato, emulsões, ou um
outroàbasedeDDT.

d) 
- 

Espaldeiramento 
- 

Pode ser feito de 2
maneiras: espaldar simples corn cêrca para uma só
JiÌeira e o espaldar simples com totor? isto ó, não
ernpreganclo a lame.

Outro tipo de espaldar é o Composto ou em Cru"
zeta" E o rnais usado e empregado para duas fiieiras.
A.ltamente econômico quando se cuÌtiva variedades
vigorcsas e cle rnaior porte. Para a r.'ariedade cle to-
rnate japonôd pode-se empregar o espaldar com com-

;rlimenlo de 1.50 m.

(ultivo do t0môleiro {uj0 espaldeiÍament0 ë leit0 eín "(Íuzela"

e) -- Porlas -** é nnr trato comurn e irrdisperr-
sáYcl.

0 hHü550 $ËçRHTÃnl0
&h AüR!(t tTUffiA

Dirceu Cartíosa

À frente dos negócios da Secretaria'de Agricul-
tura Terras e Obras do nosso Estado está uma fi-
grira de administratlor em que se reunem, por rara
felicidade, os irlpuisos clo idealista e a tenacidade
do realizador.

Positivamente, o Dr. lt'apoleão Fontenelle da
Silveira está realizando uma grande obra.

Destruiu, com golpe de mestre e râra bravura,
o privilégio cla matança de gado de Vitória, perten-
cente a um gmpo campista que não beneficiava a

nossa Capitai, e desservia aos nossos pecuaristas.
Organizou, então, a Cooperativa dos Criailores

do Norte, que vem dando magníficos resultados.
Não parou aí.
llensou nos nossos rebanhos dizimados pelas ..o-.,,

epizotias. h{ontou um laboratório que honra qualquer. ',ii t
flstado da Federação. Entregou-o a abalizado técni: ';hr':i,:

co europeu e lá. numa gigantesca obra sem estarda- ",/
Ihaço,vempreparand.oãs-vacinascomquet1efende
os rebanhos capixabas das doenças que os ceifam
periòdicamente.

Tem dado a melhor das atenções à Escola Agro-
técnica cie Santa Teresa, paclrãc de orgulho para
nosso Estado.

Tem cuidado, com todo o carinho, dos plantéis
de reprodutores da Fazenda dè Santana, com o que
tem se impôsto à admiração de todos os nossos la-
r ladores.

E é com auxiliares como o Dr. Napoleão Fon-
tenelle que o Dr. Carlos Lindenberg vai executando'*
o seü programa de Govêrno, engrandecendo o nosso
Estado e servindo à sua gente.

(Transcrito de '00 MUNICÍPIO") " r,l

As podas no tomate além de ter {unção sanitá- i'..1
ria, tem a {unção piodutiva, de aurnentar ,e aperfei- Á+.;

çolr a produção
É feita eliminando os brotos laterais e as fôlhas

i;rleriores,
Quanto à poda do ramo, devemos deixar um

Lrroto para as variedacles grandes. ltleste caso, na
íinica haste que {ica, saem até I inflorescências.'Nas
variedacies pequen.is, pode-se cleixar clois brotos que
ìrão dal duas hastes. 

{

COLHEITA 
- 

EMBALAGEM 
- 

O tornate para
transporte cleve ser colhiclo 'n de vez"' e sem o pedírn-
cuio. Para o consuÌno locai é colhido vermelho. Tem
inícir.r, em média, 120 clias após a semeadur..r e se

prolonga por cêrca de ó0 dias.
A colheita deve ser feita à tarals, ss11 o tempo

sêco e classificado de acôrdo com o tamanho e a

forma. O tipo de caixa de embalagem é a de quero-
zene ou gaznlina, cujas climensões são aproximada-
meÌrte: 0,50 x 0,36 x 0,235 m, com 30 quilos brutos,
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EMNANI ffiMPINHOS UM P@U@U[NH@ DE
B@A V@NtrADE,A nossa liscola acaba cle so{rer um rucle golpe.

E tôda a família da Aerotécnica, clentro dri sàu'si,
lêncio eÌoqüente, aindii hoje se re\ieste com o cì"É-.lle

preto de lernbranr,ras suavíssinras -. lembranças nas
aÌmas, saudade I dessas que interiorizarn o homenr
e lhe não permitem senão a {orma expressional clo

Prant, r

Alguns dias são passados desde que se Íoi n
companhciro Ernani -:- prirneiro Íurrcionár,io cla lis-
cola, vitorioso de tôdas as lutas no início r{e sua con.
solirlação, intelipçente. hrrbjÌidoso e alénr dc tudo isso.
pai atnantíssirno e erl.rctnoso.

Foi-se UNIA VIDAI" ".
Lembra-me aquela frase de Henrique III" r:redin-

do v;rgarosanÌente coln olhar o corpo irrÌeirìqado do
ì. . cluque de Guise.

o'Morto maior do que vivo"

Al,ceu M. de Castro

A maioria clos {azendeiros não emprega a escri-
turação, ünicamente por desconhecer o seu alto val.or"

,{ contabilidade 'desde remotos ternpos, sempre
foi a aiuda dos hornens de negócios 

" ugáru, mais dti
gue nunca? torna-se indispensái'el .rras Íazendas, r'intlo
contradizer muitos agricultores que afìr:mam ser ela
necessária sòmente às grandes emprêsas" l)izem por
uma falta de coordenação de fatoÀ e, qüe dêles mes-
Ìnos pertencem, pois e lá é rigorosa e segura na. apre.
sentação de seus algarismos,

Como quase todo o agricultor lida também conr
gaclo, a rnais necessária é a contabilidatle agrícola e
pastoril, porque nela está compreendidu ,; eJ,r.lo du=
funções adrninistrativas, da organização dos estatrele-
cimentos, do cálculo aplicado ã da escrituração, teÌì"
do r,ários {ins, como registrar a matéria udirini.tra-
[iva, 

- 
as relaçõe-s entre o estabelecimento agrícola e

terceiros I os fatos da administração, demonstrando
lücidamente os efeitos específicos, luríilicos e econô-
micos, '

Os efeitos econômic.os, que são de suma impor-
tância, aparecem de modo q,re ." tenha conheciáen_
tos dos resultados da exploração; o resultado de cada
cuÌtura e das consociações, o- resultado da criacão de
gado, das indústrias acessóÌias, o custo dos airimais
de trabalho e da mão de obra; o lucro líquido ou
prejuízo, tendo em vista o capital 

"r"p..guàã e tam.
bém o resukado da experiênlia de Ëultïrâs que se
qrlerrâm tenlar.

. Quanto ao emprêgo da conrabìlidade nas fazerr.
das. Lluarte '[afuri, se expressa: ,,Qualquer 

fazenda,
das maiores ao mais modèsto dos síìios,'deve ter sua
escrituração de acôrdo com seu movimento. Os re-
sultados econômicos conhecidos de ano fu.u ur.o t"_
vam o agricultor a ensaiar outras culturàr, u **pr"-gar melhor técnica para produzir mais e por menor
pÌ eqo '

Não só exisle essa afirmaqão, mas sim, inúnre_
ras outras e tôdas com fatos concretos, Daí todos osagricuitores .poderem alcançar ,r*u *it,rução finan-ceÌra em poucos anos, bastante priviÌegiJda e iss,_,('oÌÌr o. guia firnre que é a escrituiação." É Ìambé,rr
\erdade que, para se chegar a êsse ponto, loclos rJe.
vem possuir conhecimentós de contaËilidaáe, o quÍlnão será necessário-grandes estudos e clisfêndios. Omais necegsário será um pouquinho .le boa. vontade..

Reflorestar o solo pótrio é obra

que se impoe à geração atual, 'sendo

urTi combate deçisivo "aos desertos e

. '-*:Ì.:Ì,

F#::.1::-ijirI..

:i ii:
:r*-*:::'

^ ...Paralelamente (permití-me uma adaptação cìe
Ruiì é a.mesrna- impressão que nos ,aìteia 

"m pen-
samento diante de nossa lembranca, enquanto lrro_curarnos calcLrlar o quo era o nosso amigo " coieg,r
Errrani. e tentamos medir o gigante peÌos"vastirs ras-
gões sombrios. que r, seu deìiparecimento abriu no
disco de 66sso afeto, na realiciir-le palpitante do sr:rr
Iar querido e {eliz com sua espôsa 

" quatro crianci.
nhas. .

^ 
Um rronre pelerrizrdo nâs páginan da l..scolr

Agrotecnica. porque {êz larga sen-renteira de idéias
ccnstrutivas e engenhosas" e há cle viver por isso, na
floração da inielig^ência e do entusiasmo à nos frutos
do trabalho de in{indas outras gerações..

"O CULTÌVADOR", veltendo as suâs Ìáerimas
pelo. pai exeraplo, ex-colaborad,rr e amigo leaf det;";
aqui corrsign.ado um preiio de saudade"e seus since.
ros pêsames à Família enlutada " urïct gdrdntiô nos dias vindour0s.
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Depois de muitas lutas, vencidas a pocler de sa-
' crifícios, conseguin "O CULI-ïVADOR" cornplctar
a sua plimeira etapa galhardamente.

O joriral da Agrotécnica, sonhado e idealizado
para trabalhar pela úuoota e com a lavoura, vencerl.
e e.ctá hoje assentaclo sôbre as bases sólidas de muitos
ideaÌistas que garantirão o seu {uturo, à sua marchtr
acensional até a vitória completa que é a de.r'er ro-
dar sôbre o solo do Espírito Santo e do Brasiì, a

máquina agrícola, arrancando o eldorado 
- 

ambi-
cionado por todos: 

- 
produção, {artura e riqueza,

elavancas própulsoras da ieÌicidade de um povo.
Neste ano de vida, pôde *O CULTIVADOR"

Ìlenetrar os nosses sertões, Ievando a todos os recaÌl-
tos a iuz da ciência" o bafejo dos métodos câpazes

de combater a rotina. Pôde êle na sua modéstia di'
zer .a todos os soldados anônimos da lavoura que o

gor'êrno está enveredando todos os esÍorços para am-
pará-lo na sua árdua e patriótica campanha.

O nosso jornalzinho, não se iimitou sòmente em
percorrer, o ir-rterior. quiz iambém romper as frontei'
ras do Estado e do País, penetrar nos arranha-cfus,
nos palácios dos governos, clo Senado, das Câmaras
Municipais, atravessar os mares, voar de avião para
as longínquas terras, percorrer as cidades importan-
tes do mundo, a fim de informar a todos o que se

faz de útil em tôr'no da Agricultura do Espírito San-
to, e dizer tambérn qüe o nosso lavrador, êsse bravo
braço indorúável, produtor da riqueza do País" é tão
herói e inteligente corno qualquer outro agricultor
de oulras lerras.

E nesta rota, neste pensamento. veÌlceu hoje o

seu primeiro aniversário e há de vencer muitos ou-
tros, porqne as dificuldades, os embaraços, e tôdas
as barreiras que possam aparecer como aparecerân-Ì.
não ameclrontarãe os seus iclealizadores, porque êstes
tarnbém sahem en{renterr a luta.com o sacrifício c{n

própria vida ern prol das causâs sagradas clo Erasil.
Entre muitas utilidades prestadas pelo "O CUL,,

TIVÀDOR"" nêsta primeira etaÌ)a. quero sa-lientar o
de ter êle tornado a Escola Agrotócnica do Espírito
Santo conhecida ern todo o Brasil.

Pôde êle levar ao conhecirnento cle muitos mi-
lhões de pessoas. a obra gigantesca que o gor'êrno
r1o Espírito Santo está fazendo em cooperaqãn com
a Superintendência do Ensino AgrícoÌa e Veterinário
do Ministério cla Agricultura.

É portanto, graqas a êste modesto jornal, que
rnuitos deiram o eqpírito de pessimista, para acredi-
tar tlue a Agricultura r:stá marchantlo para a vitória,
para o ponto ahrejadi, pel;i populaçãt-r da terra moça
de Santa Cluz.

Temos tambérn fé em f)er-is, qlle o nosso jornal,
que hoje rnarca a .sua primeira etapa, há de cami-
nhar', passo a pâsso, ajriclando o agricultor para o al*
vorecer dessa nor.a época.

E nJ iniciarÌlìos o Ìrosso segrlïrclo ano cle vida,
esìreramos contar com. o apôio de toclos, e comunisii-
mos ao lavrador que o nossc) jcrnal está'cle portas
abertas, para atendê-lo em tudo que fôr necessál'io.

Avante gue a vitória será nossa.

Transcorrcrão ne$te mês as rlntas natalícias de
Ilr. José fi'arah, Chefe clo Ì\úcleo cle AgricnÌtura
desta Flscola r'' incansár,el lutador pelos destinos dês-

te Jornal; Sr" llttore Anichini, servidor clesta repar-
tiç,fr6 6 Sr. José Francisco cle Souza, tarnbém com-
prinente do corlro de servidores dêste Educandário.

"O CIILTIVADOIì", num tril:uto jttsto, augu-
ra-lhes pereïìes felicidades, ao tempo em que rende
ao primeiro seus agradecimentos e sua con{iança no
futuro brilhante que lhe está reservado.

A 30. SEMANA 005 LAVRAD0RËS E A
3a. SË$,{Â}lÂ RURALISïA FEMlNlillA

Estarnos já em março de 1949. Mais
alguns meses estaremos ern julho. E ê
neste mês, na sua primeira quinzena que
a nossa Escola se engalaneia para receber
os filhos iegítimos da terra - os Agricul- ,'

tores, durante a sua já tradicional o'Se- 
i

mana dos Lavradores" e "Semana Rura-
jista Feminina".

São sete dias de intensa vibração em
ciue os homens, vindos d.e todos os recan-
tos do Estado, aqui se revestem de novos
conhecimentos, ãprendendo os métodos
facionais de agricultar a terra e como me-
Ihorar os seus rebanhos.

Ao lado de tudo isso, as senhoras e
moças terão tambóm a sua oportunidade,
Lrodendo obter novas informações a res-
ïleito dê$te o!.r daquele assunto que de per-
io possa interessar.

Assim, com esta nota, queremos ape-
rias dar o prirneiro toque de aviso e dì.zer ,l ..,,
âos lavradores do Espírito Santo que a -,
Escola Agrotécnica está se preparando \
liara recebê-los em jtrlho a fim de sanar .e..'14-

:,uas dúvidas e ministrar os conhecimen-
';os de quaisquer assuntos concernerites à
tgricultura.

FFQIíVIEIFa() ANIVERSARIO
(Canríltuacãa dn, I"a pági,na)

F| por lìn," ao Dr. Ltício Rantas, DD. Diretar
rle n.o.gstr. liscctla, ytela tletli.caçã,o e arnor trihutad,os à
cattsu, rlôsíe órgão" BA7'ALHADOR CONSCIENTf,,
HOMEM Dr: ÁÇÃO Ë CA?\ÁTER" LúUO RAMOS
cot[ A FoRÇA DE SEU IDEALTS\IO PELA ES-
COLA F: T'I|LA C]"ASSE DA LAïIAÜRA" E AMA
GARANTIA DO PRESE]VTE, REAT.IZADOR E UM
t:Á't'oR Dtcrsryo A QUA|SQ'aER EXT?REENDI-
.l1d \''frls I uTURos,
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S AIUVA

*&',

Todo mundo sabe qne a SAÚVA constitui rrm
dos problen.rtrs capitais cl,r Brasil, I-ogo. ela pode e

deve ser combatida continuadamente, dut:atrte toclo o

ãn{].
N. os meses de agôsto, setembro e outubro, po-

rérn. êste con,bate cleve ser intensi{icado, pois, pocle

tornar-se mai-q proveitdso devido à {ormação das
"içás" (tanajurasì que durante aquela época, com
as primeiras chuvas saenr para {ornlar miiharcs de
formigueiros iniciais.

Assir.n, extinguindo o formigueiro em agôsto.
setembro ou outubro, corresponde, portanto, iì su-

pressáo cla terrível proli{eração,
O combate à saúr,a i;ode ser feito por vários

processos, conhecidos já, pela quase totalidade dos
lavradores.

Aqui, na Escola empregamos geralmente a Má-
quina Verneck e a Sonda J"P., sendo esta últin'ra
a pre{erida. Aliás, êsse processo é o mais aconselha-
do não só pela sua e{iciéncie corlìo também pela fa-
cilidade cle marrèjo e transporte.

++)É+{++)

Áula de contbate à satlua ent uma tlas

Dutante c, ano de 1948, procuramos empregar
sirnultânearnente os rlois re{eridos méloclos e obtive-
llros um ótin-ro resultado.

É que nem seÌÌìllre se pr--rÌe empregar só a sonda"
Isto porque irá sauveiro que possui cana{s irregula^
resr ern direção" r:ornprirnento. eic., ou ser urn for*
rligueiro t'amuado'" . Nestes casos, eÌÌìpregã-se a
1Vláquina Werneck r.onro anxiliar o que aume.nta con-
sir,leràr.ehrrente a e{iciência do método em guestão.

Infelizmente, nm clos rnliores erros qne se co-
mete na etfinqão de um fornrigueiro é o cle atacá-lo
com certa econonlìa ou trabaÌho preparatório mal
feitt,.

flm sauveiro tfeve ser sernpÌ'e atacado de uma
só vez com persistência, com "raiva mesrno" para

(Divuigação)

rrão ficar subdividiclo em vários outros que mais tar-
ile darão muito maiores trabalhos e despesas.

O Ttrocesso da Múquìrta Wenteclt é rnuito difun-
rlirlo entre os lavradores de maneira que não vamos
cìescrever o rnodo de aplicá-lo. Limitaremos apenas
lernlrrar o seeuinte:

1 
- 

Emprega-se mistura de arsênico e enrofre
na proporção de uma parte do primeiro para trôs
partes do írltimg. São feitos pequenos pacotes de
papel de jornal, cada um contendo 200 gramas, as
quais clevem constituir a dose para cada canRl.

2 
- 

A ventoinha deve ser tocada durante 10
ou 15 minutos pâra cada canal cie acôrdo com o es-
tado de aquecimento do fornilho.

3 * Fechar todtrs os ori{ícios por onde houver
escapamento de "fumaça" amarela.

PROCESSO DA SONDA - TRADO J. P.

VENENO: - O usado para êste caso é o Bissul-
fureto de Carbono.

*x**Ìrx*

'"Reunííies cle Laaradores?' n,a Escola.

l\,t0D0 DE USAR: 
- 

Depois de removida a
terra sôita clo local do formigueiro escolhido, iniciaì-
tnerrte se dá um golpe rro chão cotr a Sonda, fazen-
do com que a mesÌìra penetre no chão o mais depres-
sa possír,el, pelo menos rneìo palmo; depois, sem re-
tirá-io'do orifício feito, r'ai-se produzinclo movimen-
tos rápidos de vai e vem, forçando sempre mais nas

'le,r i,las.
'"(Juase iluncã o terreno não está tão duro gue

a sonda não possa penetrar, mas se isso dcontecer,
o trabalho pode ser facilitado, molhando a haste da
sonda ou pondo pequena quantidade d'água no lo-
cal" "

i.!-

{.Continua na 10." púgina}
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Muitos dos {aeenileiros ou colonos 11ue resolr,em
criar porcos escoÌÌrem o brejo para L_,calizar ii sua
clicr;ão.

f)izem clue escolhem o brejo pr)ïciue ali os por-
.üos enconÌrarão a fi.esr:ura de quc tanto necessítaru
prir:cipalrnclte nrìs horas dc nais calor. lìr,idente-
rnente (e rrirrguénr há de querer nepSar), os porcoÍ;
prec:isaln cit- J:rastante á.gua para se r"efrescarem.

Entretanto, não é cla lama quc êles gosÍam. {}os-
tam tla frescura, guer seja cla lama ou da água limpa
e é desta clue gostam tnais,

Se o leitor obserr-ar numa pocilg.n corìr água en-
canada, terá oportunidade de r.cr qúS os suínos dei-
xam a ág'ua -euja do banheiro" r'indo beber a água
limpa do cocho, ou rnelhor ainda" tla torneira quu,l.iu
a abrimos.

Ora, isto prova com tôda clareza que nãr,r é a
lama, nem do brejo que oìrorco aprec;a e sim a umi-
dade para refrescar-se, pois é sabido que em virtucle
da- sua adìposic{acle (gordura) o porco não respira
peÌa pele corn facilidade.

Além de o brejo r,rão ser o lugar indicado para
o porao se re{rescar, ererce êle in{luência ne{asta no
que diz respeilo à propagação de doenças e pragas?
notadamente a verminose que é um dos maiores Ìla-
gelos da criação de porcos em nossa zona.

É pr:incipalmente nos brejos, lìos mangueirões,
onde encontran.ros leitões barrigudos, raquíticos (d"
pouco desenvolvimento), com tosse, pêlo arrepiado,
fracos e cujo rendimento é insignificante.

Se se abater urn leitão criado nó brejo (e que
seja a{etado, de verminose.) encontram.se os vermes
em grande quantidade principalmente nos intestinos,
rins e br'ônquios. Há casos cujos intestinos (tripas)
ficam quase totalmente cheios cle vermes (búhas
conìo chamam na roça)

Ora,-as "bichas" comoln clo melhor; alimeniam-
se do sangue.

_ Quando o criador ilá ração a seu porco ataca-
do cle vermes, êÌe dá uma parte do aìimìnto païa o
Ìrorco e outra parte para os vermes. Isto guer dizqr
tlue o criador está perdendo uma parte do seu tempo
e estâ jogan,do Jora uma boa parte da ração.

Se o colono tomasse nota de todo o aliúento
gasto coru leitões atacados de vermes, chegaria a con-
clusão de que em vez de lucro" teria pújuízo, pois
crial bichas não sai barato.

E qual será a causa dêsse grãnde prejuízo? 
-Os maiores responsáveis são o brejb, a lama, os lu-

gares encharcactros. São "êles, portanto, os maiores
causadores do fracasso da Suinocultula em nossa
zo lta,

Vejamos pc,rque êsses lugales são em grancle
p43ìte responsáveis pelos 

.prejuízos.'

Quando um porco atacado de lomhrigas, defeca,
expele ovos dos vermes. Se é em terreno sêco e onrÌe
bata sol, os ovos morrem I se. poréin" o Irorco defeca
na lema, em lugar encharcado, os ovog ,encclntrâm

um ambiente ideal para viverem,

(.!osé RtL,bern tíe M"'tJchôa)

l\{uito bem. Dias depoìs. oFi porí.ôs (principal-
mente os leitões que sã,, os mais sensívejs àÁ pragas)
engolem os ovós com os alimerrtus ou nÌeslno maman-
tlo (porguc as porcas sujanr ns têtas na larna e pe-
iïam os ovos tla Ìoraliriga) e daí vem a infest.qção, que
v:ìi aumentiindo tlia a clia e em pouco tempo. totìos
os porcos em promiscuidade, estarão atacados s{e
Í;ichas. li os menores são os que sofrem mais, apre-
sentanc.l.o os seguintes sintomas: 

- 
Tosse, bater'clos

i'asios (,r clue faz muitos criadores pensarem errônea-
mente ser a peste suírra), diarréia, mapïreza acentua-
cla, pêÌo arrepiado, barrigçuclos" ficam Jempre atrâsa-
clos, cat4rro nasaì e etc...

Daí, soLrrevórn a pneumonia e mor.te que alcan-
ça entre 40 a 50/o dos casos, dando á impressão de
vercladeira epidemia. .-.d

Quanclo não morrem e não são logo tratados es, ,,,r:,-,*i
leitões permanecem sempre enfezados. ..á.r-.

ilIaneíra cle euitar a aertninose 
- 

Consiclerar o .,i.*a.,
brejo como uercíaeleiro inimigo d,os porcos, escolhen- ',"_"r,l-,
clo, portanto, lugares secos, drenados, para localiza- ;i-.r'g,lil; '.,
ção das pocìlgas; construir maternidade para as por-
cas criarem; limpar e desinfetar as mateinidades; ao
cc,locar as porcas na maternidacle, lavá-las 

"o* ág*u
e sahão, a {im de retirar os ovos dos vermes qu" 

"iia-tam nas têtas; separar os leitões dos porcos uàlhou.
TRATAMENTO: Há cliverios vermífugos.

como a essência de terebentina. o óleo de quenopóïio
e muitos vermífugos encoirtrados no comérõi,_,. f"-os
empregaclo com resultado bem satisfatório a Fenotia-
sina nas seguintes doses aconselhadas pelos fabri-
cgntes:

Porcc, de Ìl kgs.,, ,t 16 )?

t, t, 23 ,'
,1 1. 

^. '.+.),, ,, g0 ,,

2,5 grs.
J,D
5r0 t' 

,..,

10,0 ^' :::

23,0 " .."...,

Dar a {enotiasina misturada às racões. para
assim proceder, dividir os pol.cos em lote's uuiïormes'
rm pêso e parâ iacilidScle eue nfr6 excedarn de l0 em
cada lote.

Para que cornan:Ì bem será conveniente deixá^los
l:m_a ração da tarde para aplicar o vermífugo pela
Ì-ranhã do dia seguinte, ou vice-versa"

Repetir a aplicação uns 15 a 20 clias clepois.' ReÌirar as fezes elas pociÌgas após o r ermífugo
e jogar em lugar inacessíl,el pelos porcos (jogar cal
em úimâ) .

CADA ÁRVORE QUE TOMBA DEVE SER

SUBSTITUÍDA POR U'A MUDA, PARA QUE AS

GERAÇÕES FT]'TUIìAS NÃO SINTAfr{ A FALTA

QLIE JÁ ESTAMOS OBSERVANDO E1\{ CERTOS

PONTOS NACIONAIS
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NoTícrqs E cCIMËrurn-
Rr0s Dü nnÊs p. P.

Faleceu dia 3 em Vitór.ia, onde fôra levarlo pa-

ra fins tle tratamento. o Sr. Ernani Campinhos, ex'
pro{essor clesta Escola e espôso de ll. Eioya, profes-
sôra de Geogra{ia-História dêste mesïÌIo estabeleci"

mento de ensino.
À Íamília enlutada, os sentimentos de *O CUL"

TIVADOR'',

A Escola continuando no seu alto trabalho de

difusão doF ensinamentos racionais de agricuitar,
pronoveu mais uma reunião dominical de lavradores.
Estiveram aqui, 70 agricultores do lVlunicípio de

Santa Leopoldina, recebenr:lo aulas de Higiene rural,
Engorda racional de porcos, Instalações de pocilgas.
Além disso, tiveram aquêles homens do campo uma
sessão de cinema em que foram apresentados vários
filmes recreativo-social e educativo.

"O CULTIVADOR" sempre presente, envia os

cumprimentos a aquêles lavradores que apesar das

estradas ruins, da grande distância e a ameaça do
tempo chuvoso aqui compareceram païa receber os

ensinamentos que acharam necessários.

Em memória ao Finado Ernani Campinhos, a

Escola mandou celebrar a missa de ?." dia na lgreja
de São João de Petrópolis"

Foram realizados os exames para admissão dos
novos candidatos aos diversos cursos da Escola. Dês-
te modo, ela já conta com mais uma turma de alu-
nos para a continuidade de seu objetivo: 

- 
prepa-

rar os moços para a vida honrosa clo campo.

A Escola recebeu ,r"ï.* ,U-.s educativr:-social
e recreativo e está apresentando aos alunos. Assim,
ao lado da teoria, da prática, os alunos tôm ainda
a representação dos {atos dos assuntos mais paÌpi"
lantes para o levantamento do seu grau de cuÌtura.

O Dr. Lúcio Ramos -- é mesmo incansável . . .

Em virtude U. "* ï;er despedir de rodo o
pessoal da Agrotécnica, D. Eloya que se ausentou
temporàriamente de nosso convívio, incumbiu 'oO
CULTIVADOR" de levar a todos o seu abraco cle
despedida.

NOVO GEREN'TÊ] DE "O CULTIVADOR."

. Em virtude do Sr. Henrique Rímolo haver pe-
dido exoneração do cargo de Gerente de "0 CUL
TLVADOR.", o qual vinha exercendo clesde a sua
fundação, foi conr-idaclo pêra substituí-lo o Dr. Moa-
cyr Maestri.

Ao tlemissionário que sempre lutou pela causa
com entusiasmo, amor e ttabaiho, "O CIILTïVA-
DOR." deixa aqui os seus agrarÌecimentos.

vÂilNA(Ã0 No GAD0 B0VIN0

Compilação de Moaeyr Mqestrí

A profilaria especí{ica, conseguida com o uso
de soros e vacinas, ilesempenha urn papel importante
na prevenção cle muitas dtrenças dos animais. As va-
cinas são relativamente baratas e fáceis de aplicar e
põem o criador a salvo de pre.iuízos, às vêzes totais.

Consiclerar-se-ão a seguir alguns pontos práti-
cos acêrca dn vacinação contra as principais doenças
tl,rs iror inos,

RAIVA: -Vacinar totÌo o rebanho anualmente, inoculando
clebaixo da pele. A dose varia com o fabricante, indo
ern geral de 20 a 30. cm3 para os adultos.

AFTÓSA: -Vacinar de 6 em 6 meses todos os animais, A
dose é de 5 cm3 para os bezerros e 10 cm3 para os
adultos (Hertape), em injeção clebaixo da pele.

A vacina só se conserva a temperatura baixa,
em geladeira. Fora dela pode durar ó dias, se con-
servada em local fresco e escuro..

Deve-se evitar aos animais caminhadas e esforr
ços antes e depois da vacinação.

CARBÚNCULO HERMÁTICO MANCHA
CARBÚNCULO VERDADEIRO -_ PESTE *

BATEDEIRA.

A vacinação deve ser feita todo ano. Dose de
1 cm3 inoculado sob a pele.

CARBUNCULO SINTOMÁTICO PNSTE DA

, MANQUEIR+ - MAL DB ANO -_ QUARTO
INCHADO.

Vacinam-se os bezerros quando atingem 4 a S
meses, de idade e repete-se a vacinação 1 ãno depois,
isto é, aos 16 a f7 meses de idade. A dose é de
I cm3, injetado debaixo da pele.

CURSO BRANCO '_ DIARREIA BRANCA
Vacinar as vacas no Bo, mês de gestação com

3 injeções de l0 cm3, dando urn intewalo de uma
semana entre cada uma. Vaeinar os bezerros aos 15
e depois aos 30 dias de idade, com 2 cm3 por vez,

lnjeta-se sob a pele.

PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS .-
IRISTEZA

Vacina-se a vaca no B.o mês de gestação com
duas injeções de 10 cm3 (deixando um intervalo de
7 dias entre as irroculeções), e o bezerro corn 2 cm3
logo ao rlascer.
NOI'A:

, As vacinas sernpre são acompanhadas de uma
buia contendo instruções para a suã aplicação e ma-
nôjo. Procurar seguir essas instruções é de todo in"
tli.pensávcÌ. principalnrcnte na dosageg.

l)ar atenção também ao pïazo de validade, evi.
tando aplicar vacinas já passãdas e. portanto, inefi-
cientes.
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" ïrut*rclhepatite dos perus s_meoru Dr il_ffiflTE
{Diaul,gação)

_ É provocada pela Entameba meleagridis. É uma
iloenga de grande importância econômica na criacão
rle perus, Ataca animais em qualcluer idade.

Eï/OLUÇÃO: - O número de morre é grande
e a doenÇa é de curta duração, principahnente para os
ariirnais novos " ''-

St NTOllt A S: - Aprescrrtrm:
Perda do apetite;
Arrepiados:
Diarréia amarelada:
Crista escurecida e

Tristeza 
"

PROFILAXIÁ: -1) Consiste no extermínio to'tal do doente, rei-
niciando a criação em oulro locaÌ, com aves
sadias.

2) Devemos evitar a criação de peruzinhos com
galinhas;

3) 1\ão misturar com outras aves;
4) Limpeza geral dos abrigos;
5) Criação de peruzinhos em baterias até I a 2

semanas.

'f RATAMENTO: - Aplicação de 20 centigra-
mas a 0.5 gr. de sulfanilamida por cabeça e ao dia,
em três aplicações.

Nlodo de fazer:

Deixa-se o sulco cÌe infusão no álcool
dias; coa-se e faz-se o xarílpe. Mistura-se
{rio à in{usão e engarrafa-se.

Zelurze Guímsrães

Ingretlientes:
250 grs" de açricar;
250 cm3 de leite fervido;
250 cm3 de álcool de 95 G. L.;
I colher de sopa ctre chocolate em pó;
1/a de limão sem câroços;
1ft ãe fava de bauniÌha ou essência.

Modo de {azer:

Mistura-se o leite ao açúcar. juntam-se o álcool,
chocolate, lirnão partido e baunilha picada; deixa-se
e.m inÍusão 10 dias, em vidro bem {echado, mexendo
diàriamente. Filtra-se e em seguida engarrafa-se.

Liccr de,ïüanga
de açúcar;
de água;
de álcool de 95 G. L .

de sulco de manga.

Ingredientes:
250 grs.
250 cmB
250 cmg
250 cm3

durante 7
o xarope

Â SALJVA
(Contütuuçãa d,a 7.' pti,gína)

Os furos são abertos, clistanciados um do outro
de ó0 cm a 1 metro e clistribuídos uni{ormemente em
tôda área da terra sôlta ou n-resmo em volta do san-
veiro, enquanto Íorem achadas panelas.

São usados no conbate os {uros clue tiverenr
atingirlo panelas, ,os quais são fechados e assim assi-
naÌados com rtiiha de mato ou sabugo de milho. ,'

Conhece-se os Iuros corn panelas pela descida
brusca da sorida em certas proïundidades ou entãn
p."13 *?íd1. de Íormigas pequenas e grandes à super-
fície do {ormigueiro após a retirada da alavarica 

"

Os canais que não acusaïem panelas não devem
ser tocaclos e são fecliados imediatamente,

Uma vez concluída a construção de furos, co-
loca-se 9 fol_e que acc,mpanha a sonda e que possui
urn funil onde se adiciona o Bisstlfureto dã Carbono
ri4-base de 125 cc, dando em seguida, I00 .n{oladas,,

em cada canal, devendo ser êste logo após, obstruído,
Na fotografia acima, presenciarnos uma aula de

Combate à Saúva, ministracla aqui na lìscola, duran-
te a Semana do Lavrador.

Aparece um lavrador, após a construção dos fu-

.i

ros, adaptando o fole para a adição do veneno.. No
grupo, ao lado, um outro lavrador segura a sonda
ou traclinho.

Na gravura aparece ainda o Dr" Benvindo de
Novais, DD. Chefe do Fomento Agrícola Federal,
assistindo à operaçâo.

FTÕ5A
(VACINA HERTAPE CONTRA)
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Explicação prelimin.ar : -
A partir dêste nrimero, clarenos a publiciclaile,

por parte, de um traì:alho executado pelo Eng. Agrô-
nomo Dr. l,lelson Dantas Maciei quando Diretor do
Patronato Agrícola "VidaÌ de Negreiros", sôbre &

Cultura do Fumo.
Incumbido pelo Sr. Jnterl'entor Federal cla Pa-

raíba daquela época, esteve no Rio Gr:ande do Sul
oncle teve oportunidacle cle desempenhar com ïaro
brilho a missão que lhe {oi conJiatla, colhenclo atra-
vós um estnclo potmerrorizaclo e compÌeto toclos os
dados sôìrre o cultivo e beneficiamento do {umo.

O Dr, Nelson Dantas Maciei que possui uma
imensa bagagem cle trabalhos e serviços presta<los à

. Agricultura Nacional, ccupa atualmetrte a chefia cla

, Secção de Administrac;ão Escolar da Sr:rperintendên-

. i, , cia clo Ensino .Agrícola e Veterirrário 
- 

Minìstério
""ìt,,:r,: . da Agricultura, continuanrlo assirn a betalhar com

.--.-4i, brilhantismo e entusiasmc-r pela causa a êìe tão justa-
mente confiada"

Procuraremos fazer urna compilaqão a fim de :[a-

cilitar aos interessaclos, tornando-se r-nais simples.

I - SEME\YTEIRA
Em geral, a semeadura ó irriciada em novembro"

dezembro, prolong;anrÌo-se às vêzes, com alguns re-
tardatários, até janeiro, reconhecendo, porém, os que
assim procedem, que o fi-imo plantado cêdo dá sem-
pre meìhor côr. lìscolhem. para sementêira, de pre-
ferência, um local próximo de casa em terreno fresco
e de natureza leve. Gerahnente, estercâm e revolvenr
bem a terra pâra misturá-la ao estrun'Ìe" Cobren'l o
terreno com galhos secos e queimam-no, a fim de
clestruir os óvulos e lar",.as dos insetos e as hervas rla-
ninhas, cercanclo as sementeiras com troncos de ár-
vores ou tábuas.

Algurrs, aplicam adubos ctruímicos nas sementei-
ras, empregando, em geral, três colheres de sopa
cheias de sementes, para uma área de cem metros
quadrados. Essa quantidacle é por muitos considera-
da excessiva, devendo ser reduzida a um têrço.

Para uma clistribuição mais uniforme, misturam
as sementes com cinzas, espalhando-as depois sôbre
a superfície da terra, fazendo uma ligeira compressão.
LTsam cobr.ir os viveiros com um pano quaiquer, es-

teira ou fôlhas de sarnambaia e as plantas assirn pro-
tegidas, desenvolvem-se com mais rapiclez e mais vi-
çosas. Dessa forma evita-se o efeito dos raios solares
diretos, diminui-se a evaporação e ação dos venïos
fortes, bem como protege-se contra as oscilações brus-
cas da temperatura. O pano é retirado I a I0 dias
ántes da transplantação.

2 - SOLO

0 solo, em geral, varia muito. Em sua maioria
sílico-argilosos .

Os argilos silicosos de côr vermelha ou escura,

flF{UNt[(0)
êstes geralmente são empregados para o plantio de
{umo de galpão (para Íermentação) . Para o fumo de
estula são escolhidos solos arenosos, de origem are-
nito ou de mistura de deritos de arenito e clo malapgi-
ro amigdalóide, sendo os primeiros em roças aincla
rìovas, e os segunclos etrr capoeiras.

3 -- EXPOSTÇ)ÍO t)O TERRENO

Dão sempre melhor qualiclade de fumo os ter-
reÌìos qu.e, durante a tarcle não estejam expostos à
ação do sol.

4. - I'REPARO ilO TERF.EIVTI

U. gelalmente" o teïÍcno amcìo pel:r primeira vez
com antecedência de um a três meses. .usam arado
de Aiveca, {ixo ou reversir.el para êsse {im. Faz-se
uma segunda aradura" algurnas seÌììanas antes do
transplantio, senclo depois o terreïÌo aplainado com
uma gracle de dentes,

A GOMïA MAS LARAT\I.JEIRAS

, I. B. Ni,colau

A.s gotas cle gom.a, sernelhantes à 'ngoma arábi-
ca" cnconlradas nos troncos e galhos das laranjeiras,
quase gue Íreqiientemente nr-r plantio rlal {eito, na
propagaqão por semente e de um {erimento na plan-
ta, causam sérios prejuízos..

Iì uma doença bem desastrosa pois se nãó tiver-
mos os devidos cuidados, os troncos e galhos ficam
rachados, perdemos as fôlhas e os frutos, os galhos
{ican secos e conseqiientemente a morte total da ár-
\ore,

Muitos a conhecem por "gomose" ou."maÌ de
gonra".

Ela pode ser evitada e pràticamente combatida.

Quando vamos plantar u'a mucla de laranja, que
deve ser enxertada numa variedade resistente, deve-
nros ter o cuidado de não Lazer o plantio fundo.
Aquela parte de côr clara que observamos no caüle
que separa as raízes, deve ficar um pouco acima do
rrível do solo para apanhar sol. É naqueie lugar (re-
gião do coieto) que a doença começa quanão tem
mrrita urnidade.

A planta atacada demais" procuramos eliminá-
ia, queimando tôdas as partes logo em seguicla.

O ataque pouco intenso, combaterros com uma
poda no Balho que corresponde à parte doente do
troneo e eliminamos os galhos secos, Há casos em
que devemos fazer uma adubação logo após a poda,
para evitar fazer o enfraquecimento da planta,

Para as partes atàcadas, ainda fazernos uma ïas-
pãgenÌ com facão ou canivete nos Ìugares que apre"
sentam as gotas de goma e nas rachaduras. Raspa-

A trIII.j IL]TKJ IRÈ A IID @}

: Fr.

(Con,tinua na L2.a página)
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Dr. Ibrahím Ferreíra Badauy

Entrou marco e a Esccrìa entra novamente em
agitação constante colrr a admissão de noros estu-
dantes. Depois cla cóìebre papelada e exames das di-
ferentes cadeiras, suïgen.r grandes problemas que se

conser\ram obscuros e que com o tempo vão apare-
cendo.

Um primeiro é a questão da vocação.
Já em 1575 Juan l{uesta, chamou pela primeii'a

rrez a atenção para a vocaqão profissional da juven-
tude. A crianca tem no ambiente familiar a primei-
ra sociedade, na Esc.rla primária a segunda socieda-
de, gue nada rnais tlo que uma prolongação do am-
biente {an:riliar. na escola secunclária ou profissional
o ambiente é mais corni:Ìexo de maiores lutas pois é

estranho e sem a fantasia do sentir-nentalisrno.
É nesta seguncla scciedade llue a vocação pro-

fissional vai ser rer,elada através de testes ou o jo-
venr lelcla âlra\.1s rle sua, conduta. disposiqões e er-
pacidade particular, onde" o principaÌ obstáculo é o
tlescr-rnhecimento, Naturalmente que influiram certas
qualiclacles, cirìÌìo a persorralidade do mestre, dos mé-
todos de instrução e in{luência ambiental .

A,tu:lmente, compreendenrlo a produtividade pro-
fissional, as nações modernas mantêrn institutos cle

orientaqão pr,o{issional, cle psicotécnica e de Biotipo-
ìogia, a {im. de qlre iìs intlústrias, ns lavouras e as
pr ofi.;ões lerrLlrn rrrliot eq pro,ìticões 

"

Na psicologia erperirnentaÌ se supunha que païs
o estudo de uln indivíduo errr Etu{iciente examinar al-
gumas Iacril,-'lades srnsorilis, em especial a visãr-r, a

aucÌição, o tato e os processos intelectuais, (atenqão,
rnemór'ia, associação iìe idí:ias, etc. ) "

Na escolar é feito o €rrrÌÌe rnédico que visa prin-
cipalrlente as qrralidacìes físicas do candiclato.- Qlan-
to à parte psíquica a fichs diz: "Estado mental"" e

apenas reserva uma linha de clez centírletros de com-
primento para registro da avaliação super{icial do
estado rnentai e é preciso vcr que de interêsse é só
o que se reiere as olieofrenias, (atraso do desenvolvi-
menio menlal nas suas três classificações) . Sabe"se
quânto é unilateral .e incompleto o estudo que assini
é feito "

ì\a psicoiécnica moderna, mais ampla tem em
conte a personalidade totaÌ tlo examinado e em espe-
cial as marrifestações caractereológicas os complexos
e as vivências psicológicas, 'oO homern é mais que
a soma aritmética de suas quaiidades particulares",
e que certas qualidades de caráter como a vontade, te-
nacidade, ambição" podem suprir certas deficiências
particulares. As faltas de qualiciades de caráter po-
4!em inutilizar a proclutividade"

No meio escolar pode-se ver que companheiros
de grande capacidade intelectual tornam-se obscuros
pela falta de perseveranca e tenacidade.

Por outra parte é constante veï-se pessoa que não
obstante seus meios naturais serem precários mais
clotedos de {orte desejo de triunfo que adquirem pro,

(Especial para "O CULTIVADOR")

jeção no ambiente de trabalho suprindo anomalias
{ísicas e psíquicas.

Os psicanalistas julgam êste ú1timo tipo psico-
lógico, como sendo a sublimação dum complexo de
inÍerioridade.

l{a admissão de novos aÌunos, não deveria' bãã-
tar o exame físico do candidato mas é necessário que
se avaliasse o jovem no seu ãspecto psico-somático,
desde os caracteres morfoiógicos, isto é, o biotipo
como também ter em conta o estudo compleïo da
personalidade, entendendo-se a maneira indiviilual
de exteriorizar a r.ida dos impulsos dos sentimentos,
a maneira de viver situações, raciocinar diante dos
contrastes as dificuÌdades, de manifestar incìinação; ,l

gôsto, interêsse, ideal. Nesta exteriorização a psica-
náiise prestaria valiosa colaboração, pois a interpde. I _.
tação do psicodinamismo infantil é essencial, não 'i

se podendo mais punir dois jovens que da mesma . , , '' '

{orma tenham praticado uma mesma travesslrra.
"O estudo completo deve compreender pois, a

análise psicoltlgica clo núcleo ou estrutura primária
cla personalicÌade, que corresponde às atitudes e fa-
culdades hereditárias constitucir.rnais e as superestru,
turas secundárias superpostas que correspondem às
capacielades ailquiridas " "

A GOMA DAS LARANJËIRAg
(Continu,ação da IL3 págínaJ

rnos sempre mais do que o atague e passamos depois
a Pasta Bordaleza ou Pixe.

O que se rãspa no tratamento, também de,ç,e ser
queimado ori aíastado do lugar.

A Pasta Bordaleza, não é difícil de preparar: .,,.,-"

_ Ì quilo de sulÍato de cobre (pedra líquida do :i--.-

Conrért'io).
2 quilos de cal.
l0 litros d'água

Colocamos o sulfato de cobre numa r,asilha
iuma tina ou vaso de barro) com 5 litros d'água.
Âí {ica durante 24 horas (1 dia) para desmanchar
as pedras.

Depois dissolvemos os 2 quilos de cal ern 5 litros
d'água. Feito isto, misturamos a água de cal com €r

água do sulfato de cobre para obtermos a Pasta Bor-
daleza.

A pasta {icando rala, colocamos mais cal até fi-
úar com boa consistência, isto é, grossa.

Querendo uma quantidade maior, é só aumen.
tar a proporção. De 1:2:10 para 2t4.:2A, el.:c.

IJtilizamos a pasta com uma brocha para pin-
celar os lugares rasoados, e podados, ou mesmo, a
caiaçãu tle todo o tronco,


